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Resumo
A Organização Mundial de Saúde (OMS) estimou no 
seu relatório de 2002 que cerca de 14% da carga da 
doença nos países mais ricos seja atribuível ao consu-
mo de produtos de tabaco. As doenças mais relacio-
nadas com o consumo de tabaco incluem um conjun-
to de doenças cardiovasculares, neoplasias e doenças 
respiratórias.
Este artigo estima a carga da doença atribuível ao ta-
baco em Portugal, tomando como base os dados das 
estatísticas demográficas e de saúde disponíveis para 
Portugal em 2005. A conclusão final da análise é que 
11,7% das mortes em Portugal se podem atribuir ao 
consumo de tabaco. Se medirmos a carga da doença 
através dos anos de vida ajustados por incapacidade 
– disability adjusted life years (DALY) gerados pela 
mortalidade, as proporção da carga da doença atribuí-

Abstract
The World Health Organization’s (WHO) 2002 An-
nual Report estimated that about 14% of the burden 
of disease in wealthier countries is attributable to 
smoking. Smoking related diseases include cardiovas-
cular diseases, cancer and respiratory diseases.
This paper presents an estimate of the burden of di-
sease attributable to smoking in Portugal. The esti-
mates are based on the Portuguese demographic and 
health statistics available for 2005. The most impor-
tant conclusion of the analysis is that 11.7% of deaths 
in Portugal are attributable to smoking. If we use di-
sability adjusted life years (DALYs) to measure the 
burden of disease, we find that 11.2% of death DALYs 
in Portugal is attributable to smoking. The gender 
distribution of this amount is very unequal; 15.4% of 
the male burden of disease and 17.7% of all male 
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vel ao tabaco é 11,2%. A divisão entre sexos é muito 
desigual, já que 15,4% da carga da doença masculina 
e 17,7% das mortes são atribuíveis ao tabaco, mas 
apenas 4,9% da carga da doença feminina e 5,2% das 
mortes. Estes números para a mortalidade atribuível 
são mais elevados do que as estimativas anteriormen-
te disponíveis para Portugal (Peto et al. 2006), as 
quais apontavam para 14% das mortes masculinas e 
apenas 0,9% das femininas.
O artigo apresenta estimativas sobre a carga da doença 
redutível, ou seja, as reduções de mortalidade e DALY 
que ocorreriam se os fumadores abandonassem o taba-
gismo e passassem a experimentar o risco médio das 
populações de ex -fumadores, o qual é superior ao dos 
nunca fumadores mas inferior ao dos fumadores. As 
estimativas são que a carga da doença medida pelos 
DALY se reduziria em 5,8% (7,8% dos homens e 
2,8% das mulheres) e que as mortes se reduziriam em 
5,8% (8,5% homens e 2,9% mulheres).
O artigo inclui igualmente estimativas dos DALY 
perdidos por incapacidade. As doenças relacionadas 
com o tabagismo geraram 121 643 DALY, dos quais 
72 126 (59%) são atribuíveis ao tabagismo e 12 417 
(10%) são redutíveis.
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deaths can be attributed to smoking, but only 4.9% 
of the female burden of disease and 5.2% of all fe-
male deaths. These estimates are higher than death 
estimates previously available (Peto et al. 2006); 14% 
in men and only 0.9% in women.
This paper also presents estimates of the burden of 
reducible disease, that is, the reduction in mortal-
ity and DALYs that would occur if all current 
smokers quit and thus experienced the mean risk 
of ex-smo kers, which is lower than for current 
smokers but typically not as low as for never-smok-
ers. Our estimates are that the burden of disease 
would decrease by 5.8% (7.8% in men and 2.8% 
in women), and that deaths would decrease by 
5.8% as well (with an 8.5% and 2.9% decrease in 
men and women, respectively).
The paper also includes estimates of the burden of 
disease ge nerated by smoking related disability. Smok-
ing related illnesses generated 121,643 DALYs, 
72,126 (59%) of which are attributable to smoking 
and 12,417 would be reducible if all smokers were to 
quit.
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Glossário de acrónimos
DALY – Anos de vida ajustados por incapa-

cidade (disability adjusted life years)
DPOC – Doença pulmonar obstrutiva cró-

nica

Abbreviations used
CDC – Centers for Disease Control and 

Prevention
DALY – Disability adjusted life years
COPD – Chronic obstructive pulmonary disease
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